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			Prefácio


			Li Milagres e tive a impressão de estar vivendo no interior baiano, sentindo ao vivo as reações das gentes. ...Sejam coronéis, padres, capatazes ou trabalhadores. 


			Toda a peça reflete, num linguajar popular, o cotidiano da vida no primitivismo duma sociedade semibárbara.


			Vale seu trabalho como documento, como comunicação duma realidade da qual nos sentimos distantes e pela forte expressão que recebe a linguagem do povo.


			Por tudo isso, felicito-o, ex-corde, por este valioso trabalho.


			Eduardo Victor Visconti


			Pen Club do Brasil 


			Era verão de 67, na zona de Jequié, Wagner tocava na vitrola enquanto, pela janela, a gente tentava encontrar sinais de vida no lado de fora. O dia se arrastava até que chegasse a noite, que trazia o fim do silêncio, com o burburinho dos postos de gasolina de beira de estrada, onde se contava os mesmos causos e se ouvia as mesmas cantigas. Estava comigo alguém que acreditava que, “com uma câmera na mão e uma ideia na cabeça”, podia mudar a ordem das coisas... Mas nós não podíamos fazer nada para mudar aquele sertão que era a cara de todo um Brasil. Era um momento de fuga e medos... De sonhos e de procuras. Era um tempo de Milagres.


			Primavera de 93, no Rio de Janeiro.


			Wagner está tocando na vitrola... O momento continua de fuga e de medos... De sonhos e de procuras. Tudo o que conseguimos foi trazer o sertão para a beira do mar...


			Salvador que nós fizemos? Não foi por falta de fé...


			Paulo Sergio Pereira


			Um novo autor: Paulo Sérgio Pereira. Uma peça poética com tons dramáticos e trágicos. Assunto – a luta pelo poder no Nordeste? Parece-nos que não existe isso... Se é no Nordeste, é indiscutivelmente no mundo. Alguém já disse e eu concordo, “o regional é universal”. Milagres foi escolhida a melhor peça no Terceiro Concurso Nacional de Dramaturgia da Casa de Cultura Lauro Alvim. Para nós, um justo prêmio pela força dramática e poética do texto. Vocês vão assistir ao espetáculo desta peça e nós somos responsáveis pela direção, juntamente com Naldo Alves. Estamos fazendo o possível para realizar um bom trabalho, pois o texto de Paulo Sérgio é um desafio para quem faz teatro, atores, técnicos e direção. Estamos aí...


			Luís Mendonça


		




		

			Milagres


			– Ex-Nossa Senhora dos Milagres


			– 2.800 habitantes (Cidade)


			– 7.282 habitantes (Município)


			– 317 km2 do Estado da Bahia


			– Zona de Jequié


			(1967 – IBGE)


			Tempo: Tarde, noite e amanhecer de um dia qualquer


			Personagens


			– Padre 


			– Professor


			– Albino


			– Albatraz (Capataz)


			– Dona Santa (Parteira) 


			– Cirilo (Cesteiro)


			– Cantador


			Figuras de Citação


			– Clarisse (Filha de Albino)


			– Coronel (Dono da Fazenda)


			– Doutor (Filho do Coronel)


			Processo da Ação


			Primeiro Movimento – O Concílio de Milagres


			Segundo Movimento – A Conspiração


			Terceiro Movimento – A Morte


			Quarto Movimento – A Geografia Celeste 


			Ambiente: Igreja – altar coberto de branco, com uma imagem encapuzada de roxo... Um púlpito... De um lado, um banco - com duas pessoas sentadas, de outro, um cantador - violeiro. A ação tem início com o violeiro cantando em toada de cordel:


			CANTADOR


			Hoje não teremos reza, 


			nem vai ter leilão de prendas...


			Nossa santa padroeira,


			que deu nome à cidade,


			hoje se encontra coberta,


			como em tempo de Quaresma...


			Nós somos um só rebanho,


			de um pastor que está cansado...


			Somos o grande cordeiro,


			sem lã, pra ser tosquiado... 


			Mas não é isso que importa...


			nossos rios já secaram,


			sem nunca terem visto o mar...


			A igreja triunfante 


			já não tem autoridade...


			A fome que eu sinto agora,


			já não é mais de comida...


			Aqui temos um concílio,


			onde cada um é padre...


			E se nós somos os filhos,


			desse tão grande pecado,


			que é viver sem ter vida


			e morrer sem ser lembrado,


			então, nada é mais justo


			que Milagres seja o nome, 


			de nossa triste cidade... 


			Essa vida onde nascemos,


			chama-se agora Milagres...


			Não me perguntem de Deus,


			pois não sei mais explicar... 


			Ele pôs em nossa taça


			esse tão amargo vinho, 


			que nós devemos tomar     


			ao longo desse caminho.


			(Padre chegando, dirigindo-se ao púlpito)


			PADRE


			Desta vez, o alfaiate, 


			nosso irmão, o Mestre Albino...


			Levaram Clarisse dele,


			que era tudo o que ele tinha.


			A pedra de mó é grande,


			fará dos ossos farinha,


			e de nós, a grande massa


			que vai se tornar comida     


			dos porcos da casa grande


			que vivem de nossa vida...


			Da beira da grande estrada,


			o que resta das meninas      é


			um pouco de corpo usado


			que só cheira a      gasolina...


			Da comida do pasto


			que cerca toda a fazenda, já


			não dá mais para o gasto,


			porque o sol chegou primeiro,


			bebendo da pouca relva, toda


			a seiva que existia, deixando


			pra trás, a terra, entremeada


			de renda


			de galhos secos, deserto,


			que só quem vive por perto     


			dela não pode afastar...


			O coronel deu as ordens,


			Albatraz fez bem cumprida,


			porque o preço de uma vida


			não é sequer uma conta


			dessas de nosso rosário,


			que a gente sempre reza


			nas estações do Calvário...


			Desta vez, levou Clarisse... e     ,


			com ela, nossa honra... Mas


			Mestre Albino é ausente, vive


			de sua costura... Como dizer


			para o velho que Clarisse foi
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